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de 1 a 23. Porém, mais de Ó0% dos indivíduos apresentou pólen de uma
ou poucas  espécies  de plantas.  jJanco/zziá spGc'y.os3  (Apocynaceae)  e
Guc#anzap/aaz?oda (Rubiaceae) foram as espécies mais impor[antes na
área de estudo. Ambas são elementos típicos do tabuleiro nordestino. A
utilização de um curto espectro de plantas c o transporte de grandes car-
gaspolínicasnaspeçasbucaisfazemdosesfingídeososprincipaispolini-
zadores das plantas noturnas do tabuleiro da Paraiba. A comunidade de
esfingídeos e plantas esfingófflas no tabuleiro paraibano apresenta pou-
cas  relaçõcs  restritas  ao  nível  de  espécie.  (CAPES/CNpq/Fundação
A.F.W. Schimper).

0736 - ESPÉCIES VEGETAIS PRODUTORAS DE ÓLEOS E FAU-
NADEABELHASASSOCIADASNAVEGETAÇÃODETABULEI-
RODARESERVABIOLÓGICAGUARIBAS,MAMANGUAPE,PA-
RAÍBA. Antonio J. Camillo de Aguiar'23; Maria de Fátima Camarotti de
Lima!2 & Celso F. Martins2  lBolsista CAPES, 2Depto. de Sistemática e
Ecologia, CCEN, UFPB. (3ajcaguiar@hotmail. com)

As espécies vegetais produtoras de óleos nas flores correspondem a apro-
ximadamente 2400 espécies pertencentes a 10 £àmílias. 0 estudo da ve-
getação de Tabuleiro da Reserva Biológica Guaribas e sua fauna de abe-
lhas visitantes foi realizado através de amostragens mensais, durante 22
meses.  Foram encontradas 5  espécies produtoras de óleos:  E;Ts:oflíria
sencca:DC..  Byrsonima ciassiíioHaTIBriL , Sdgmaphyllon pamlias À.Juss. .
Stigmaphyl]onrotundifioliumA.I:iiss.0`A;diriyFhi:â!ceaie)eKiaiiicnatomcn-
Íosa St. Hill. (Krameriaceae). Dentre as espécies de abelhas visitantcs às
flores foram registradas 45 espécies, sendo 23 espécies de visitantes es-
pecializados na coleta de óleo e 22 espécies de pilhadores. FjTsoria
scÍ7.cfa foi a espécie mais atrativa, com maior número de cspécies e indi-
víduos visitantes.  CcfldT.s acnca Lepeletier,  1841, Paraí€ÚiapcdJ.a (jran-
thopediaD s;p, Epicharis nígritaUFrHesR;, l:9r"D e Aihysoceble hüberi ®+
cke,  1908) se destacaram com maior númcro de indivíduos visitantes às
florcs produtoras de óleos. Ao longo de todo ano,  oconeram espécies
produ\oras de ôleos florida:s. Ki:mena tomentosa e Stísmaphyllon pa-
razíás foram as espécics que apresentaram maior período do ano com
flores, com um pequeno decréscimo do número de flores durante a esta-
cão seca,  de julho a dezembro.  Foi observada uma sucessão temporal
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texto, a rec'uperação e busca de altemativas de uso dc arcas dcgra±<
são temas importantes a serem estudados. No nordeste paracnse é csn-
mado em cerca de 3/4 a área da região constituída de florestas sccundá-
rias, 1ocalmente denominadas de capoeiras. As capoeiras possuem alta
diversidade de cspécies e riqueza de indivíduos, sendo  grande seu poten-
cial como  flora apícola, que pode ser um produto de grande importân-
cia para uma apicultura rentável. Através da melissopalinoloria, isto é,
análise morfológica do grão de pólen no mel, pode ser definido a origem
=-_ ==al do pólen, fornecendo dados para o conhecimento das espécies da
---===-=:áo secundária  que são utilizadas por abclhas 4p/'smc4#ci+a L. e

:=-= = =-=-=sidio a.o seu manejo como alternativa econômica.  Este traba-
=-_=  =-: -_ : = ==.jzido no município de Bragança com o objetivo de identifi-
=i-  :>-:=:.==-=.=.±:c\s através de análise mclissopalinolórica do mel de
: ---:    Li -    = :=i=.-_=nar às espécies da vegctação secundária. Fo-
r=  :=_=====  |=L-=T=T=l  i=  =Ê:  em colmeias  dos  agricultores locais  e
trazidosparaosiat\:r=::=..Tsi`}.£'i:ET:ParaenseEmflioGoeldi-MPEG
em Belém-PA onde fcnam prepaíadas lámims seg`mdo o método de
Maurizio c Louveaux (1965) e amlisa.das. mostrando como resultados
pa:iciáw. Borrcria verticiJlata(L) G.Mey.    47,11%, Mimosa pudicaL.
15,19%,  Bor[cria latií;olía (AiNk)H) FL Sc;h"m  16,41% e ou:aos 21.2:9°/o.
Portanto, os resultados estão a.pontando o pólen de Í7omgn.a v€:ÍÚ.CZZ/aía
(L) G. Mey. como dominante (PD), e de jn4jriosa pzídl.ca L. e ,E7omfr7.a
/aízro/r.ô (Aubl) K. Schum. são pólen acessório(PA) e os outros são pólen
isoiadoa'I).

073 8 -INSETOS POLINIZADORES E BIOLOGIA REPRODUTIVA
DE  DUAS  ESPÉCIES  FLORESTAIS  AMAZÔNICAS:  CUMARU
(DHTERyx ODORATA (A:UBL) `^riLD. LEGUMINOSAE) E MA-

RUPÁ (5nz4ROLzaA AA44RA AUBL. SIMAROUBACEAE). AnLó-
nio Carlos Braga Macêdot & Márcia Motta Maués2. 'FCAP -Cx.P. 9: -
-CEP 66.077-530, Belém, PA. 2Embrapa Amazônia Oriental, Lab. Et>
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0 conhecimento da biologia reprodutiva dc espécies florestais é de gian
de importância para garantir a sua manutenção em situação de manc+r`
madeireiro e não madeireiro. 0 objetivo deste trabalho é deteminar cE
insctos polinizadores e gerar informações sobre a biologia reproduti`2
das  epécies arbóreas amazônicas:  cumani (Z)rpf€:Íyx odon3Ía (Au€ri:
Wild. Legummosae) e marupá (Sjriaroü6ã amara Aubl. Simaroubac€-
ae). 0 trabalho foi desenvolvido no período de setembro de 1999 a juliD
de 2000, no campo experimental da Embrapa Amazônia Oriental. e±
Belém, PA. 0 sistema rcprodutivo de cumaru foi investigado através jic
testes de polinização controlada: xenogamia, geitonogamia, autopolia+
zação espontânea e induzida. Por se tratar de uma espécie dióica, o m-.
rupá é uma planta obrigatoriamentc alógama. Assim, aplicou-se o testc
de polinização cruzada (xenogama), e testou-se também a ocorrêni~j
de anemofilia, colocando-sc lâminas cobertas com substância adcsr`2
para captura de pólen em diferentes estratos (nível do solo, 3 e s metros L
e protegendo-se inflorescências feminmas com sacos plásticos micropç-
fürados, à prova de insetos. As flores de cumaru apresentaram evidênci
as de auto fecundação, porém os resultados de fecundação cruzada í-i`
rain superiores. A ocorrência de uma infestação de larvas de cecidm+
deos nos botões florais prejudicou a realização dos testes, sendo impo:-
tante repeti-los com um número mais significativo de flores. Em mar+
pá, o teste de xenogamia resultou em 85,7% de fecundação, e as flo:es
polinizadas pelo vento atingiram quase a totalidade. Em todos os estra-
tos foi constatada captura de pólen nas lâminas, indicando a sua mo``.-
mentação pelo vento. Os resultados indicaram que o cumaru pode [c=
um sistema reprodutivo misto. Comprovou-se a ocorrência de anemoF.-
lia em marupá verificando-se que, nas condições de plamtio adensado. [
principal agente dc fluxo de pólen foi o vento, porém apresentando `Ü:-
tantes e eventuais polinizadores, tais como moscas e vespas. Apoio: PI-
BIC/CNpq/FCAP  e  Embrapa  Amazônia  Oriental/  DFID,  Projeto
Dendro8€ne.
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FLORAL E RELAÇÃO PÓLEN/ÓVULO. Milene Silva de Souza  ó:
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_i. .== =2o_Ei2 floral é uma etapa fundamental nas pesquisas sobrc ecologia
ii =.= ===i= :`  .lc! estabelecer mdicadores de sistema reprodutivo basc-
1=::-= ==i: =.::=_  r:-.`|c` (P `0). Cruden (1977) formou cinco classcs
====:   í:~_r_= === :  --5 i. 3=:c}garia obrigatória 18,1-39,0; autoga-
==  i-i==-.-í  :-:  :-:` 1:  :-_T.r_=_==i :-E.-::.aü\a 244,7-2588,0; xeno-
Êz=z  :c::Éz:L=j : : :i  :-: :=  5:5  :   € =Ê=..~1onou que estes valores re-
fic[::|= É cÍL==L=z =Li :|`l:====ÉL--.-:=2+-.:c =ais eficiente a transfei.én-
cia de polcn. mcnor sc=:= á =+=àL` ?  ó  _LSL€:=  p:an[as auto incompat]-
veis produzinam mais po:cn do que as ?i2=.:as a'E[Ógamas.   0 objed`o
deste trabalho é reunir informaçõcs básicas para o conbecimento da bio-
loria floral de cinco espécies madeireiras, caractenzando a morfologia
floral e a razão P/O. Foram estudadas as espécies: 5ímarouós amá/a
Aubl. (Simaroubaceae),  Voüé!cj!pozja amc'm.cana Aubl. (Legummosae ).
jBér7ÉOJ/c'Ú.a fixici4sa Humb. & Bompl. (Lecythidaceae), A4ánÁlí:a/:a Ác}ft.-
n.(Ducke) Chevalier (Sapotaceae) e L^4ánÁlkaní! ajnézzom.ca Huber Stanl
ley (Sapotaceae). Os estudos de campo foram realizados na árca exper.-
mental da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, assim como as
atividades de laboratório. Foram realizados a caracterização mori-olog:-
ca da flor, contagem dos óvulos e a estimativa do número de grãos ±
pólcn por flor (Dafiii, 1992), com o auxilio dc hemacitômetro. A obtcE-
ção da razão pólen/óvulo c classificação do tipo de sistema reprodur`ü
seguiram os  padrões estabelecidos por Cruden ( 1977). Foram encon=+
dos os seguintes valores para razão P/O de S. é!ma£4,  V amc77t=zna iE
€iícidsa,Á4ÃÜ:bcitr.eÁ4amazom.ca:53.400,0;90.580,0;12.325.0:2,8lã_:
e 6.292,4, respectivamente.  0 sistema reprodutivo de todas as espe]c5
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polinização controlada. Apoio : PIBIC/CNpq/Embrapa e Projcto Di+
dmgfí]c 03mbrapa Amazônia Onental/DFID).
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